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SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 
ATA DA 1ª SESSÃO SOLENE, EM 27 DE NOVEMBRO DE 2018 – TERÇA-FEIRA 
PRESIDÊNCIA DO MINISTRO Dr. JOSÉ COÊLHO FERREIRA 
 

Presentes os Ministros Maria Elizabeth Guimarães Teixeira Rocha, William de Oliveira Barros, 
Alvaro Luiz Pinto, Artur Vidigal de Oliveira, Marcus Vinicius Oliveira dos Santos, Luis Carlos Gomes 
Mattos, Lúcio Mário de Barros Góes, José Barroso Filho, Odilson Sampaio Benzi, Carlos Augusto 
de Sousa, Francisco Joseli Parente Camelo, Marco Antônio de Farias e Péricles Aurélio Lima de 
Queiroz. 
 

Presente o Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr. Jaime de Cassio Miranda. 
 
Presente a Secretária do Tribunal Pleno, Sonja Christian Wriedt. 

 

Às 16h15, havendo número legal, o Exmo. Sr. Ministro Presidente Dr. JOSÉ COÊLHO 
FERREIRA declarou aberta a Sessão Solene de posse do Exmo. Sr. Ten Brig Ar CARLOS VUYK 
DE AQUINO, no cargo de Ministro do Superior Tribunal Militar, nos termos do art. 8º do RISTM, 
para o qual foi nomeado por Decreto de 6/11/2018, publicado no Diário Oficial da União nº 214, de 
7/11/2018, decorrente da aposentadoria do Ministro Cleonilson Nicácio Silva. 

 
Tiveram assento à mesa da Presidência o Exmo. Sr. Ministro de Estado da Justiça, Dr. 

TORQUATO JARDIM, neste ato representando o Presidente da República Federativa do Brasil; o 
Exmo. Sr. Comandante da Aeronáutica, Ten Brig Ar NIVALDO LUIZ ROSSATO e o Exmo. Sr. 
Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr. JAIME DE CASSIO MIRANDA. 

 
Presentes à cerimônia o Exmo. Sr. Contra-Almirante GILBERTO SANTOS KERR, neste ato 

representando o Chefe do Estado-Maior da Armada; o Exmo. Sr. Chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica, Ten Brig Ar RAUL BOTELHO; o Exmo. Sr. Alte Esq CLAUDIO PORTUGAL DE 
VIVEIROS, neste ato representando o Comandante da Marinha; o Exmo. Sr. Gen Ex ANTONIO 
AMARO DOS SANTOS, neste ato representando o Comandante do Exército; o Exmo. Sr. 
Comandante Geral do Pessoal da Aeronáutica, Ten Brig Ar ANTONIO CARLOS MORETTI 
BERMUDEZ; suas Excelências os Senhores Ministros do Superior Tribunal Militar, de hoje e de 
sempre; a Exma. Sra. Desembargadora Dra. SANDRA DE SANTINS MENDES FARIAS MELLO, 1ª 
Vice-Presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, neste ato 
representando o Presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios; o Exmo. Sr. 
Juiz Dr. SÓCRATES EDGAR DOS SANTOS, neste ato representando o Presidente do Tribunal de 
Justiça Militar do Estado de Minas Gerais; o Exmo. Sr. Dr. EDMUNDO FRANCA DE OLIVEIRA, 
Presidente da AMAJUM, neste ato representando o Presidente da Associação dos Magistrados 
Brasileiros e o Presidente do Instituto dos Magistrados do Brasil; o Exmo. Sr. Juiz Federal Dr. 
FERNANDO MARCELO MENDES, Presidente da Associação dos Juízes Federais; a Exma. Sra. 
Juíza-Auditora Corregedora da Justiça Militar da União Dra. TELMA ANGÉLICA FIGUEIREDO; 
demais autoridades civis, militares e eclesiásticas; familiares e amigos do Ten Brig Ar CARLOS 
VUYK DE AQUINO; servidores deste e de outros tribunais; senhoras e senhores. 

 

Dando início à solenidade, o Ministro Presidente convidou os Exmos. Srs. Ministros Dra. 
MARIA ELIZABETH GUIMARÃES TEIXEIRA ROCHA e Dr. PÉRICLES AURÉLIO LIMA DE 
QUEIROZ a conduzirem o Exmo. Sr. Ten Brig Ar CARLOS VUYK DE AQUINO até o Plenário desta 
Corte. 

 

Tendo ingressado no recinto, o Presidente convidou-o a prestar o compromisso de posse, na 
forma do § 2º do art. 8º do RISTM. 
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Na sequência, o Exmo. Sr. Ten Brig Ar CARLOS VUYK DE AQUINO leu o termo de 
compromisso. 

 

Em seguida, o Diretor-Geral da Secretaria do STM procedeu à leitura do Termo de Posse, 
que foi assinado pelo Ministro Presidente e pelo empossando. 

 

O Presidente, em seguida, declarou o Exmo. Sr. Ten Brig Ar CARLOS VUYK DE AQUINO 
empossado no cargo de Ministro do Superior Tribunal Militar. 

 

Tendo prestado o compromisso legal e sido empossado no cargo de Ministro desta Corte, o 
Exmo. Sr. Ministro Ten Brig Ar CARLOS VUYK DE AQUINO foi admitido no Quadro Ordinário, da 
Ordem do Mérito Judiciário Militar no grau de Grã-Cruz, na forma do artigo 20, letra “d” do 
respectivo Regulamento, tendo sido agraciado pelo Presidente do Conselho e Chanceler da Ordem 
e incluído, como membro nato, no Conselho da Ordem do Mérito Judiciário Militar. 

 

Dando prosseguimento à cerimônia, o Presidente convidou o Ministro empossado a ocupar 
seu lugar no Plenário, na conformidade do artigo 63, inciso II, do RISTM. 

 

Após, o Exmo. Sr. Ministro Presidente concedeu a palavra ao Exmo. Sr. Ministro Ten Brig Ar 
FRANCISCO JOSELI PARENTE CAMELO para saudar, em nome do Tribunal, o Ministro Ten Brig 
Ar CARLOS VUYK DE AQUINO. 

 

O Exmo. Sr. Ministro Ten Brig Ar FRANCISCO JOSELI PARENTE CAMELO proferiu o 
seguinte discurso: 

 

Exmo. Sr. Presidente do Superior Tribunal Militar, Ministro JOSÉ COÊLHO FERREIRA, 

Exmo. Sr. Ministro de Estado da Justiça, Dr. Torquato Jardim, 

Exmo. Sr. Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr. Jaime de Cassio Miranda, 

Exmo. Senhores Ministros do Superior Tribunal Militar de hoje e de sempre, 

Exmo. Sr. Comandante da Aeronáutica, Ten Brig Ar Nivaldo Luiz Rossato, agradeço pelo 
empenho em se fazer presente, cancelando, inclusive, um compromisso no exterior para 
homenagear um membro do seu Alto Comando que toma posse nesta Egrégia Corte, na 
pessoa de quem cumprimento todos os presentes. 

 

O Superior Tribunal Militar cumpre hoje o rito de posse do Tenente-Brigadeiro do Ar CARLOS 
VUYK DE AQUINO como Ministro desta egrégia corte, tornando-se assim o Ministro AQUINO 
o tricentésimo quadragésimo brasileiro a assumir cargo tão relevante para a justiça brasileira. 
Aqui chega para somar os seus conhecimentos da caserna ao aprendizado que, com certeza, 
irá conduzi-lo aos patamares mais elevados da dignificante função de atuar como juiz da 
corte mais antiga de nosso país. 

Sinto-me honrado pela indicação de meus pares, caros amigos e Ministros desta casa, para, 
em uma saudação singela, externar votos de boas-vindas ao Ministro AQUINO. Cumpro este 
dever com profunda alegria por conhecer de perto a trajetória de um menino que, vindo da 
cidade de Niterói no Rio de Janeiro, ingressava ainda muito jovem nas fileiras da Força Aérea 
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Brasileira no ano de 1973, para escrever sua própria história com muita coragem, honra, 
dever e um profundo sentimento de gratidão à Pátria que lhe permitiu conquistar o céu azul 
que, nas asas das diversas aeronaves que pilotou, lhe deu a exata noção do significado das 
palavras “à Pátria tudo se dá e nada se pede em troca”. Assim, o menino se tornou homem. 
Aprendeu, nas asas da Força Aérea Brasileira, como Aluno da Escola Preparatória de 
Cadetes do Ar, como Cadete-Aviador na Academia da Força Aérea, como Aspirante no 
Centro de Aplicações Táticas e Recompletamento de Equipagens e nos esquadrões de caça 
por onde passou, a ser um Oficial íntegro, pronto para o combate e pronto para o 
cumprimento do dever.  

Se em sua trajetória, foi um dedicado e inteligente aprendiz, maior ainda seria como 
Comandante, Chefe, Diretor, Instrutor de voo e nas mais diversas funções para as quais a 
Força Aérea o designou, dentre as quais destaco hoje, aqui, Comandante do Primeiro 
Esquadrão do Primeiro Grupo de Comunicações e Controle; Chefe da Divisão Técnica da 
Comissão de Fiscalização e Recebimento de Material nos Estados Unidos; Chefe da Diretoria 
Operacional da Comissão de Implantação do Sistema de Controle do Espaço Aéreo; 
Comandante do Segundo Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo; 
Chefe do Estado-Maior Combinado do Comando de Defesa Aeroespacial Brasileiro; 
Comandante do Primeiro Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo; 
Presidente da Comissão para Coordenação do Projeto do Sistema de Vigilância da 
Amazônia; Presidente da Comissão de Coordenação e Implantação de Sistemas Espaciais; 
Presidente da Comissão de Implantação do Sistema de Controle do Espaço Aéreo; Diretor-
Geral do Departamento de Controle do Espaço Aéreo e, em sua última missão como membro 
do Alto Comando da Força Aérea, Comandante de Operações Aeroespaciais.  

Nesta retrospectiva, podemos sentir o valor agregado ao menino que cresceu voando e 
sentindo a necessidade de aprender, aprender muito, para muito poder se doar com 
abnegação, com entusiasmo, com fé e esperança de poder contribuir sempre e cada vez 
mais com a pátria que tudo lhe deu, inclusive, neste momento, ao se tornar Ministro do 
Superior Tribunal Militar, a oportunidade de poder viver um novo combate, uma nova missão 
tão grandiosa como aquela exercida ao longo de seus quarenta e cinco anos no seio da 
Força Aérea Brasileira. 

Além do lado profissional no meio aeronáutico, é importante que se destaque a figura 
humana que é o Ministro AQUINO, que, em sua simplicidade, herança de um pai e de uma 
mãe dedicados ao bem da família, soube trazer consigo essa marca maior de um homem que 
aprendeu a conviver com seus pares, superiores e comandados, com profundo humanismo, e 
sendo um exemplo a ser seguido de relacionamento e de bondade para com todos. 

E, em assim sendo, caro amigo Ministro AQUINO, estou plenamente consciente de que sua 
simplicidade de trato e seu perfil conciliador, há de lhe render muitos amigos no novo mundo 
que agora Vossa Excelência adentra e onde, mais uma vez, irá se sentir o menino que entrou 
em Barbacena aos dezesseis anos pronto para enfrentar os desafios que o levariam a, hoje, 
saber que, mais uma vez, está pronto para aprender e, aprendendo, poder ser o homem forte 
que irá julgar com a consciência dos que adquirem o conhecimento para melhor servir e 
assim poder julgar com o mais nobre dos sentimentos de que, acima tudo, buscará o justo, o 
correto e a certeza de que a Justiça se faz pelas mãos de juízes que sabem se colocar acima 
das paixões humanas e buscar o caminho certo como balizador de cada um dos seus 
julgados. 

Ministro AQUINO, este ato de sua posse como Ministro do STM traz por si só, um profundo 
significado, não somente para Vossa Excelência, mas para toda sua família e também seus 
amigos. É um simbolismo todo especial, pois ele realça suas vitórias ao longo de uma vida e 
de suas conquistas no seio da Força Aérea. É o combate que prossegue por outros meios, é 
o voo que continua, mesmo que suas asas não mais sejam aquelas possíveis de serem 
tocadas nas inúmeras inspeções externas que foram feitas nas manhãs ou nas noites frias de 
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inverno das diversas unidades aéreas por onde passou Vossa Excelência. São as marcas 
dos horizontes que o menino aprendeu a ver como um desafio para a conquista de um ideal. 

A Força Aérea foi o instrumento próprio e necessário para que o jovem tenente aviador 
pudesse se projetar rumo ao futuro, com precisão, em um impulso a demandar novos 
cenários, novos desafios e, com isso, atingir novas qualificações até então impensadas, mas 
sentidas e, de imediato, logo, naturalmente, assimiladas e convertidas ao seu próprio existir. 

Nas Asas da Força Aérea, Vossa Excelência foi visto enaltecendo, a cada novo posto, o 
profissionalismo adquirido nas mais diversas formas e em recantos e domínios secretos do 
seu próprio ser. Foi aluno com honra, soube aprender para ensinar e ensinar para aprender. 
Assim se formam os grandes líderes sem jamais perderem a simplicidade. 

Mais de três mil horas de voo, para um piloto de caça isso é muito, Vossa Excelência cruzou 
os céus de nossa Pátria preparando-se para a possível necessidade de um dia vir a lutar pela 
defesa do nosso país.  

Ministro AQUINO, é de se notar que a vida bem lhe preparou para estar aqui conosco hoje, 
neste instante único do nosso Tribunal. Aqui, Vossa Excelência perceberá a necessidade do 
continuar, como foi ao longo de sua carreira, a buscar novos conhecimentos, a aprender o 
significado e as diversas faces desse novo mundo que é o mundo do julgar o comportamento 
humano, analisando as motivações e as intrigas da mente que, em associações mentais 
infelizes, em pensamentos, às vezes, ou muitas vezes, irracionais levam o ser humano a 
cometer crimes. Seus conhecimentos o levarão às certezas que se transformarão em 
convicções sólidas, indutoras da capacidade de bem julgar e de bem decidir. 

Ministro AQUINO, a sua experiência, a sua cultura, a sua consciência e todo o lastro de seus 
anteriores sucessos nos dão a certeza e também uma feliz expectativa de que venha a ter 
neste tribunal um período de trabalho intenso e produtivo. Parabéns por conceber um sonho 
e por haver sido capaz de construí-lo e de torná-lo realidade. Ao parabenizá-lo, também o 
fazemos à sua família, fonte de inspiração e de vida às nossas conquistas e sem as quais 
muito do que fizemos jamais teriam sequer saído de um pobre rascunho. Que sua família, 
como valiosa fonte de sustentação de sua vida e de suas conquistas, receba também os 
nossos cumprimentos e os mais profundos desejos de felicidades e de bem-aventuranças. 
Parabéns à sua esposa Sílvia Maria e aos seus filhos Renata e Fábio Pinheiro de Aquino. 

Ministro AQUINO, que Deus ilumine os seus novos caminhos e lhe permita continuar a 
cruzar os céus de nossa Pátria em voo seguro e pacífico. 

Seja muito bem-vindo. 

 
Em seguida, o Presidente concedeu a palavra ao Exmo. Sr. Ministro Ten Brig Ar CARLOS 

VUYK DE AQUINO, que assim se manifestou: 

Exmo. Sr. Presidente do STM, Ministro JOSÉ COÊLHO FERREIRA, 

Exmo. Sr. Ministro de Estado da Justiça, Dr. TORQUATO JARDIM, neste ato representando 
o Presidente da República Federativa do Brasil, 

Exmo. Sr. Comandante da Aeronáutica, Nivaldo Luiz Rossato, 

Exmo. Sr. Procurador-Geral da Justiça Militar, Dr. Jaime de Cassio Miranda, nas pessoas em 
que eu cumprimento todos os presentes. 
 

Experimento agora um momento singular em minha vida, ao ver-me empossado como 
Ministro da mais antiga Corte de Justiça do Brasil. É algo que me plenifica, como pessoa e 
como profissional, sobremodo por tal conquista encimar uma trajetória pontuada de 
dedicação e de esforço consciente, na qual busquei a capacidade de alçar voo, de subir, de 
crescer com a visão de topo que amplifica horizontes e que instiga demandar o mais além. 
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Cabe-me agora, então, expressar significante agradecimento aos tantos que fomentaram 
meios para que eu pudesse estar hoje aqui, estampando alegria e natural orgulho. 

A nominação para o cargo de Ministro decorre de processo de confiança, pelo que agradeço 
ao Comandante da Aeronáutica, Tenente-Brigadeiro do Ar Nivaldo Luiz Rossato, por me 
haver indicado; ao Exmo. Sr. Ministro da Defesa, General de Exército Joaquim Silva e Luna, 
pelo acolhimento da indicação e proposição ao Exmo. Sr. Presidente da República Michel 
Temer, que me honrou com o encaminhamento do meu nome para a apreciação do Senado, 
onde para o meu favorável escrutínio foram preciosas as atuações da Senadora Simone 
Tebet, relatora do Processo, e do Senador Edison Lobão, presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania do Senado Federal. 

Como veem, tenho muito a agradecer e o faço de pronto e de maneira reconhecida.  

Chego agora para compor este Tribunal trazendo a bagagem de quem se habituou a coletar 
um pouco de tudo aquilo que vivenciou na carreira militar, atuando em ambiente de 
motivantes desafios, próprio de uma instituição como a Força Aérea Brasileira, habituada a 
evoluir em cenários de alta tecnologia. 

Para modelar-me como profissional, pretendi aferrar-me a alguns princípios básicos, dentre 
os quais a integridade foi o principal. Desde então, fui zeloso para que não variassem os 
meus propósitos. Em todo o meu tempo, ademais de sorte, tive professores extraordinários, 
que ensejaram caminhos e atitudes para sempre alicerçarmos o alcance dos objetivos da 
Instituição. E foi assim que lidei com os obstáculos, extraindo forças das minhas próprias 
aspirações para suplantá-los. 

Agradeço, com reverência, a forma generosa com que sou recepcionado neste mais que 
bicentenário Tribunal. Obrigado, Senhor Ministro Presidente, pela deferência de me receber, 
proporcionando-me a orientação inicial para que eu venha a me integrar rapidamente a este 
venerável colegiado e, afortunadamente, ser útil e com ele contribuir. 

Agradeço ao Ministro Tenente-Brigadeiro do Ar Francisco Joseli Parente Camelo por ofertar-
me saudação de boas vindas em nome dos seus pares, com edificantes palavras que, no 
intuito de me descrever e de me apresentar, fazem-se regidas pelo companheirismo e pela 
amizade que tanto prezo. 

Estou a ocupar vaga decorrente da aposentadoria do Ministro Tenente-Brigadeiro do Ar 
Cleonilson Nicácio Silva, oficial-general e magistrado de excepcional realce, ponderado, 
estudioso e praticante de justeza em suas ações. Percebo que minha tarefa de substituí-lo é 
das mais difíceis, mas para o êxito irei buscar nos próceres inspiração e conhecimento, para 
que eu logre obter a temperança que me venha a conferir melhor arbítrio. 

Impactado pela responsabilidade de bem servir, exponencio o Brigadeiro do Ar Amilcar 
Sérgio Velloso Pederneiras, que tomou posse nesta Casa em abril de 1942, constituindo-se 
no ducentésimo-segundo Ministro do Superior Tribunal Militar, mas o primeiro representante 
da novel Força Aérea Brasileira nesta Corte, oriundo que foi da Arma de Artilharia do Exército 
Brasileiro. 

Passado o tempo, cabe-me doravante ser o vigésimo-oitavo Ministro advindo da Aeronáutica, 
quando passo a cerrar fileiras com os Ministros Tenente-Brigadeiro do Ar William e Tenente-
Brigadeiro do Ar Joseli para proporcionar aos julgados deste Tribunal a compreensão da 
ambiência e das especificidades da Força Aérea na composição do escabinato que dá 
essência a este Plenário. Os Ministros William e Joseli mais uma vez serão meus instrutores. 

Quero manifestar gratidão aos senhores Ministros desta Corte que me acolhem com tantos 
ditos encorajadores. Saibam que para mim é realmente estimulante deparar novos desafios, 
sobretudo percebendo que ainda há tanto a aprender, mormente no oficio judicante, que 
reclama ouvir atentamente as partes, entender as condutas, confrontar os Códigos e emitir 
imparcial juízo. 
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Estarei atento para absorver esse novo universo de significados que os senhores passam 
agora a partilhar comigo, instrumentos que são do equilíbrio e da justa medida para os que 
infringem as leis estabelecidas. 

Nesse contexto, a convivência com o Ministério Público Militar, com a Defensoria Pública da 
União e com o diligente trabalho dos nossos Juízes-Auditores, conformará o cadinho de onde 
serão extraídas as nossas percepções, a fundamentar uma prestação judicial assentada em 
sólida argumentação e no respeito ao contraditório. 

Estou consciente, também, de que para prover reflexão sensata, análise cuidadosa e 
registros objetivos dependerei da minha equipe de trabalho - os componentes do meu 
Gabinete - que vibram por facultar-me basilar assessoria. Estaremos juntos, pois é a 
esquadrilha e não o líder que cumpre a missão. 

Na vida, há coisas que têm o poder de nos impelir para a frente. A mais importante delas é 
seguramente a família, geradora de virtudes e indutora do necessário entusiasmo para 
acreditarmos nos sonhos e lutar por eles. É natural, portanto, que à minha família eu dedique 
esta presente emoção, agradecido pela benção de que esteja aqui comigo, vendo como 
persiste intenso o brilho dos meus olhos e renovada a fé que nos mantém unidos. 

Faço chegar o meu carinho aos meus pais Carlos e Inge, à minha esposa Silvia e aos meus 
amados filhos Renata e Fábio. A minha fonte de vigor é o sorriso de vocês! 

Aos meus irmãos Ronaldo, Sonia e Lygia que, mesmo distantes, sinto a energia emanada e 
constante torcida pelo meu sucesso. 

Abro agradecimento especial aos meus amigos, que se irmanam à minha família no sentido 
de me dar suporte emocional e de prover o sopro que dá sustentação às minhas asas. Por 
mais pesado que seja o fardo, o simples fato de contar com a amizade de cada um de vocês 
me torna um ser mais leve e mais feliz. Muito obrigado por isso! 

Releva dizer da minha alegria por ter aqui comigo companheiros da Turma de 1973 da Escola 
Preparatória de Cadetes do Ar, a minha turma, com quem comungo excepcional 
camaradagem e que ombro-a-ombro me acompanham e dão estofo para seguirmos sempre 
em frente. É realmente muito importante estar com vocês. 

Senhor Presidente! Senhores Ministros! 

A nossa história sempre decorre das escolhas que fazemos, mas também da forma como 
dispomos as nossas habilidades, competências e atitudes para gerar resultados práticos e 
positivos. E é isso que quero agora afiançar, de forma solene, apondo ao meu compromisso 
como magistrado desta Corte a motivação de conjugar talento e vontade para manter 
enaltecida a visão de excelência desta secular Justiça Militar. É o que me cabe fazer, e o farei 
com extremada consciência.  

Por fim, agradeço a Deus por me dotar de perseverança e de paciência para que meu voo 
chegasse tão longe! 

Muito obrigado a todos! 
 

Por fim, o Exmo. Sr. Ministro Presidente, Dr. JOSÉ COÊLHO FERREIRA agradeceu a todos 
os que prestigiaram, com suas presenças, a cerimônia e deu por encerrada a Sessão às 16h50. 

 

SONJA CHRISTIAN WRIEDT 

Secretária do Tribunal Pleno 

 


